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Resumo

O  uso  de  substratos  com  biossólido,  contribui  para  otimização  dos  recursos  naturais  e
recuperação de degradadas. A pesquisa caracterizou quimicamente substratos formulados com
compostos  orgânicos  e  biossólido,  sendo  determinados  pH,  alumínio,  sódio,  potássio  e
nitrogênio  (amoniacal  e  nitrato).  Foi  observado  que  apenas  as  formulações  com
biossólido:vermicomposto estariam adequadas ao uso de acordo com o valor de pH, que os
teores  de  alumínio,  sódio  e  potássio  foram  baixos  e  que  a  presença  de  biossólido  nas
formulações incrementou os teores de N-nitrato e N-amônio.
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INTRODUÇÃO 

A disposição  final  de  lodos  gerados  nos  processos  de  pós-tratamento  de  esgotos
urbanos tem se tornado um sério problema ambiental. E, em busca de se dar destino adequado
a esse resíduo, vários países têm buscado alternativas, tais como: reuso industrial, incineração,
disposição em oceano e em aterros sanitários (SILVA et al., 2010), e reuso agrícola e florestal
(BETTIOL e CAMARGO, 2006).

Do ponto de vista ambiental a reciclagem agrícola do biossólido é uma alternativa
viável, contudo, a sua utilização na agricultura, deve ser restrita a culturas que apresentam
poucos riscos de contaminação ao homem e aos animais (AYRES e MARA, 1996).

No Brasil todas as regiões apresentam solos degradados ou em estágio avançado de
degradação, e assim, se faz necessário recuperá-los e torna-los novamente produtivos (WADT,
2003).
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Neste contexto, o biossólido desponta como alternativa viável para a recuperação de
áreas degradadas,  pois, devido a sua variada composição química e características físicas,
pode recuperar satisfatoriamente o solo degradado. 

Esta  pesquisa  teve  por  objetivo  caracterizar  quimicamente  substratos  formulados
com  biossólido,  visando  a  sua  utilização  na  produção  de  mudas  florestais  destinadas  a
revegetação das áreas degradadas. 

METODOLOGIA

A parte experimental foi conduzida na Diretoria Acadêmica de Recursos Naturais,
nos Laboratórios de Físico-química, Microbiologia e de Análise de Solos e Resíduos Sólidos
do IFRN /  Natal  Central.  Para a composição  dos substratos foram associados ao lodo de
esgoto  bagaço  de  cana  e  vermicomposto,  sendo  consideradas  às  seguintes  proporções  de
biossólido/composto orgânico: 4:1 e 1,5:1. Na caracterização química foram determinados os
seguintes  parâmetros:  pH  conforme  Falcão  (2005)  e  N-NH4,  N-NO3,  alumínio,  sódio  e
potássio trocáveis de acordo com EMBRAPA (2009).

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os valores de pH encontrados nas amostras dos substratos variaram de 4,87 a 7,68,
sendo os  menores  valores,  5,2  e  4,87,  encontrados  para  os  substratos  formulados  com o
biossólido:bagaço de cana, respectivamente nas proporções 4:1 e 1,5:1. Ao se considerar a
variação de 5,4 a 6,4, como faixa de pH ideal para substratos proposta por GRUSZYNSKI
(2002), e observando a variação deste parâmetro na pesquisa, podemos afirmar que apenas a
formulação de biossólido:vermicomposto (4:1) estaria adequada ao uso, uma vez que o pH
observado foi de 6,48.  

Em relação aos teores de alumínio trocável estes foram baixos e variaram de 0,15 a
0,8 cmolc/kg, sendo observado que os valores mais expressivos, 0,4 e 0,8 cmolc/kg, estiveram
sempre associados a presença do bagaço de cana nas formulações dos substratos.  

Os teores de sódio e potássio trocáveis, foram baixos, variando de 0,02 cmolc/kg para
Na+ e de 0,32 a 0,47 cmolc/kg para K+, sendo incapazes de contribuir para a salinização das
formulações dos substratos testadas.

Os teores de N-NO3 e N-NH4 presentes nas amostras dos substratos foram superiores
nas amostras formuladas com biossólido e vermicomposto, variando de 21,7 a 10,4 mg/dm3
de N-NH4 e de 0,75 a 3,85 mg/dm3 de N-NO3.  Em qualquer uma das amostras de substratos
analisadas, o teor de N-NH4 foi superior ao teor de N-NO3 e que a presença de biossólido nas
formulações incrementou os teores de N-NO3 e N-NH4. 

Considerando a relação NH4-NO3  e a sua relevância para produção de matéria seca
total  em  mudas  podemos  inferir  que  na  presença  de  substratos  formulados  com
biossólido:vermicomposto  onde  a  relação  NH4-NO3,  foi  mais  equilibrada,  haverá  maior
produção de biomassa aérea nas mudas de espécies florestais devido ao maior teor de N-NH4

presente.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



                            

Considerando os valores de pH obtidos nas condições do presente estudo, podemos
afirmar que apenas as formulações de biossólido:vermicomposto estariam adequadas ao uso. 

Os teores de alumínio trocável estiveram sempre associados a presença do bagaço de
cana nas formulações dos substratos.  

As concentrações de sódio e potássio foram baixas,  sendo incapazes de contribuir
para a salinização dos substratos.

A presença de biossólido nas formulações incrementou os teores de N-nitrato e N-
amônio. 
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